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Resumo 
 

Diptera é umas das quatro maiores ordens de insetos. A família Conopidae é formada 

por dípteros de hábitos parasitoide e nectarívoros, e possui uma terminália masculina 

simples e simétrica, mas com diferentes características entre suas subfamílias. Este 

trabalho objetivou descrever as modificações observadas nas estruturas genitais de cada 

grupo de forma a ajudar na descrição de novas características diagnósticas e de 

evidenciar as mudanças ocorridas ao longo da evolução dos conopídeos, através do 

estudo de morfologia comparada da terminália masculina de espécimes de Myopa 

Fabricius, Physocephala Schiner, Stylogaster Macquart e Zodion Latreille. As 

terminálias foram observadas e ilustradas por fotomicrografias de microscópio 

eletrônico de varredura (MEV). Os dados obtidos a partir do estudo da morfologia das 

terminálias possibilitou a construção de uma matriz com 44 caracteres e seis táxons 

terminais, quatro conopídeos como grupo interno e dois táxons como grupo externo, 

Syrphidae e Lauxaniidae. Essa matriz foi submetida a uma busca heurística com 

caracteres de pesos iguais e a topologia obtida serviu como guia para a proposição de 

hipóteses de homologia das estruturas genitais, através da observação das séries de 

transformações. Stylogaster apresenta a morfologia mais próxima ao plano básico de 

Diptera, cercos e surstilos são articulados e móveis, provavelmente, para agarrar a 

terminália da fêmea na cópula. Em Conopidae não-Stylogastrinae, as placas de cerdas 

espiculadas do esternito 5 passam a cumprir a função das peças móveis, com tendência 

a redução dos cercos e surstilos e a fusão destes ao epândrio. 

 
Palavras-chave: morfologia, taxonomia, moscas. 

__________________________ 

* Apresentação na forma de artigo formatado segundo as normas da revista Zoologia. 
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Abstract 
 

Diptera is one of the four largest orders of insects. The family Conopidae is composed 

by flies with parasitoid and nectarivorous habits, which have a simple and symmetrical 

male terminalia, but with different characteristics among its subfamilies. This work 

aimed to describe the modifications observed in the genital structures of each group in 

order to help in the description of new diagnostic characteristics and to highlight the 

changes that occurred along the Conopidae evolution, through a comparative 

morphology study of the male terminal in specimens of Myopa Fabricius , 

Physocephala Schiner, Stylogaster Macquart and Zodion Latreille. Terminalia were 

observed and illustrated by photomicrographs from scanning electron microscope 

(SEM). The morphological study of the terminalia allowed the construction of a data 

matrix with 44 characters and six terminal taxa, four conopids as in-group and two taxa 

as out-group, Syrphidae and Lauxaniidae. This matrix was submitted to a heuristic 

search with characters of equal weights and the topology obtained served as a guide for 

the proposition of hypotheses on the homology of genital structures, through the 

observation of the transformation series. Stylogaster presents the morphology closest to 

the ground-plan of Diptera, cerci and surstyli are articulated and movable, probably to 

grasp the female terminalia during the copula. In non-Stylogastrinae Conopidae, the 

plates of spiculate setae of the sternite 5 seem to fulfill the function of the genital 

moving parts, with a tendency in reducing the cerci and surstyli and with fusion of these 

to the epandrium. 

 
Key words: morphology, taxonomy, flies. 
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Introdução 
 

A ordem Diptera é uma das quatro maiores entre os insetos, com cerca de 

160.000 espécies descritas atualmente, ocorrendo em todos os ambientes do planeta, 

com exceção dos oceanos (Pape et al. 2011, Rafael et al. 2012). A maior parte dos 

dípteros possui somente um par de asas, pois as asas posteriores são modificadas em 

halteres, caráter considerado sinapomorfia da ordem (Grimaldi e Engel 2005). As 

principais características morfológicas utilizadas na identificação das famílias de 

dípteros são obtidas das antenas, pernas, asas e tórax. Várias outras estruturas podem ser 

utilizadas como estruturas da cabeça, tamanho, cor e características da genitália 

(Triplehorn e Johnson 2011). 
 

O sistema reprodutivo dos insetos possui uma genitália externa derivada dos 

apêndices dos segmentos abdominais VIII e IX, uma das características morfológicas 

mais utilizadas para identificação de categorias taxonômicas subgenéricas, pois possui 

grande diversidade de estruturas e formas exclusivas entre espécies (Triplehorn e 

Johnson 2011). O sistema reprodutor feminino dos insetos tem como função principal a 

produção de ovos e o armazenamento de espermatozoides recebidos dos machos. Já o 

sistema reprodutor masculino possui como função a produção, o armazenamento e a 

transferência dos espermatozoides para a fêmea (Triplehorn e Johnson 2011). Desta 

forma, a genitália dos machos possui órgãos especializados para a cópula e a 

transferência de espermatozóides. Em termos gerais, a genitália masculina consiste de 

edeago ou phallus, que é o órgão intromitente, e os apêndices que ladeiam o edeago: 

gonocoxitos, gonapófises e gonóstilos, os dois últimos chamados coletivamente de 

gonópodos (Grimaldi e Engel 2005, Rafael et al. 2012). Os segmentos finais do 

abdômen com modificações relacionadas à cópula ou a reprodução, incluindo os 

segmentos genitais e anais, são referidos como terminália ou pós-abdômen (Mcalpine et 

al. 1981, Rafael et al. 2012). 
 

Em Diptera, o plano básico da terminália masculina é composto pelo segmento 

VIII, o segmento pré-genital (periândrio) e o segmento IX, o segmento genital e seus 

derivados. O tergito 9 (epândrio) frequentemente possui processos articulados 

(surstilos), e o esternito 9 (hipândrio) carrega os gonópodos, cada um com um 

gonocoxito basal e um gonóstilo apical, e o órgão copulador, o edeago, que forma o falo 
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quando fundido ao hipândrio em Neodiptera (Wood et al. 1991, Sinclair et al. 1994, 

Cumming et al. 1995, 2013). 

A família Conopidae Latreille, 1802, com cerca de 800 espécies em 58 gêneros 

(Gibson e Skevington 2013), distribuídos em todas as regiões zoogeográficas, exceto na 

Antártida, é formada por dípteros de hábito parasitoide quando imaturos e nectarívoros 

quando adultos. As fêmeas atacam seus hospedeiros pondo seus ovos nos tergos 

abdominais. As larvas se desenvolvem primeiro alimentando-se de hemolinfa e, em seu 

último instar, dos músculos torácicos, enfraquecendo e em seguida matando o 

hospedeiro (Lopes 1937, Smith e Peterson 1987, Kotrba 1997). 
 

Conopidae está incluída entre os dípteros Schizophora, porém suas relações 

exatas e morfologia não foram ainda resolvidas (Vargas e Wood 2010). Na família 

Conopidae são reconhecidas cinco subfamílias: Conopinae, Dalmanninae, Myopinae, 

Zodioninae e Stylogastrinae. Porém, os Stylogastrinae são diferentes dos outros 

conopídeos com relação à sua biologia, além de possuir uma série de características 

morfológicas distintas, levando alguns autores a reconhecê-los como uma família 

diferente, Stylogastridae (Rohdendorf 1964, Smith e Cunningham-Van Someren 1985). 
 

No geral, a sistemática dos conopídeos é ainda controversa. Gibson et al. (2010) 

propuseram uma classificação baseada em análise molecular, que sugeriu o grupo 

(Conopidade + Lauxanioidea) como irmão de todos Schizophora. Entretanto, a maioria 

dos autores considera os conopídeos mais relacionados com o Tephritoidea (Griffiths 

1972, Mcalpine et al. 1989, Korneyev 1999). 
 

Os caracteres de maior importância para determinação das espécies estão na 

genitália. Porém, há carência de informação quanto às modificações da terminália com 

relação aos gêneros ao longo da evolução do grupo. Nos machos de Conopidae, 

considera-se que os segmentos abdominais 7 e 8 sejam modificados em forma de 

almofada dupla sob os segmentos 5 e 6 (Vargas e Wood 2010). Com exceção de 

Stylogaster, a terminália masculina é simétrica e simples. No esternito 5 há espículas 

presentes na parte superior da margem; o sintergosternito abdominal 7+8 é hemisférico; 

o esternito 8 é largo, nu e brilhante; o cerco é grande, arredondado e se conectada ao 

epândrio por uma haste esclerotizada; o epândrio é fortemente fundido ao cerco, sendo 

nu, exceto pelas cerdas da margem posterior, e com uma “corcunda” posterior muito 

pequena, onde o cerco fica anexado (Gibson e Skevington 2013). 
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Assim esse trabalho teve como objetivo estudar a morfologia da genitália 

masculina de representantes de quatro das cinco subfamílias de Conopidae, 

possibilitando investigar a constituição das estruturas que compõem a terminália e 

avaliar as mudanças ocorridas ao longo da evolução. 

 

 

Material e métodos 

 

Foram realizadas dissecções do abdome segundo Rocha e Mello-Patiu (2009) em 

espécimes machos dos gêneros Myopa Fabricius, 1775, Physocephala Schiner, 1861, 

Stylogaster Macquart, 1835 e Zodion Latreille, 1797, da Coleção Entomológica do 

Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ), representando 

quatro das cinco subfamílias de Conopidae (Gibson et al. 2012), pois não há espécimes 

disponíveis da subfamília Dalmanninae na coleção do Museu Nacional. Além disso, 

dados foram obtidos também da literatura (Smith e Peterson 1987, Skevington et al. 

2010), incluindo-se ilustrações de genitálias masculinas de Lauxaniidae, considerada a 

família mais próxima de Conopidae em análises que envolveram morfologia 

(Wiegmann et al. 2011, Gibson e Skevington 2013), e de Syrphidae, como parâmetro de 

comparação. 

As terminálias foram ilustradas por fotomicrografias obtidas de microscópio 

eletrônico de varredura Phenom Pro X (MEV). O protocolo de preparação das amostras 

para o MEV seguiu apenas a etapa de desidratação em série alcoólica, por se tratar de 

um modelo de baixo vácuo. Para cada espécime, a série de preparação passou pela 

seguinte sequência: água destilada, etanol a 70%, etanol a 100%, secagem (sob lâmpada 

incandescente). Cada peça foi deixada por cinco minutos em cada etapa. Foi realizada 

uma primeira sessão de fotografias com a terminália ainda no abdome íntegro e uma 

sessão posterior, com as terminálias dissecadas na altura do tergito 5, seguindo o mesmo 

protocolo. Após a obtenção das fotomicrografias no MEV, abdômen e terminália foram 

colocados em microtubo plástico contendo glicerina e alfinetados aos espécimes 

correspondentes. 

Os dados obtidos do estudo da morfologia da terminália masculina possibilitou a 

elaboração de uma matriz contendo 44 caracteres e seis táxons terminais, quatro 

espécies de conopídeos como grupo interno e dois táxons como grupo externo, 

Syrphidae e Lauxaniidae. O grupo interno foi composto por Stylogaster fluminensis 
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Rocha e Mello-Patiu, 2009; Physocephala spheniformis Camras, 1997; Myopa sp. e 

Zodion cinereum (Fabricius, 1794). A fim de obter um cladograma sobre a relação 

desses táxons que servisse como guia para a proposição de hipóteses de homologia das 

estruturas morfológicas, através da observação das séries de transformação, a matriz foi 

submetida a uma análise heurística, com caracteres de pesos iguais, com algoritmo de 

permutação TBR (“tree-bisection-reconnection”) realizada no software TNT version 1.1 

(Goloboff et al. 2008), salvando 1.000 árvores por replicação. 

Material examinado. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu, 2009. Brasil: 

1 macho, RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro, Represa do Rio Grande, i.1972. F.M. 

Oliveira leg.; 1 macho, RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro, xii.1937, Serviço de Febre 

Amarela, M.E.S. BRAS. leg. Myopa sp. França: 1 macho, VAR DÉPARTEMENT, 

Callin, 1936. L. Berland leg. Physocephala spheniformis Camras, 1997. Brasil: 1 

macho, SÃO PAULO, Ribeirão Preto, Campus da USP, 13.vi.2006, A.M. Santos leg. 

Zodion cinereum (Fabricius, 1794). Alemanha: 1 macho, BRANDENBURG, Frankfurt 

an der Oder, 1937, M.P. Riedel leg. 

 
 

Resultados e discussão 

 

O presente estudo morfológico resultou em uma matriz com 44 caracteres da 

terminália masculina, todos codificados como binários. A análise desta matriz gerou 

uma única árvore mais parcimoniosa com comprimento de 57 passos, CI= 75 e RI= 68, 

e sua topologia podem ser vistas na Figura 1. Esses caracteres e seus respectivos estados 

estão listados abaixo: 

 
1. Tamanho do falo: (0) Até a metade do epândrio; (1) Além da metade do 

epândrio. 

 
2. Forma do falo: (0) Achatada; (1) Cilíndrica. 

 
3. Forma do surstilo posterior: (0) Achatado; (1) Cilíndrico. 

 
4. Ramificação do surstilo posterior: (0) Ausente; (1) Presente. 

 
5. Número de lóbulos do surstilo posterior: (0) Três; (1) Dois. 

 
6. Fusão do surstilo posterior com o epândrio: (0) Ausente; (1) Presente. 
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7. Tamanho do pregonito: (0) Até a metade do falo; (1) Além da metade do falo. 
 

8. Pregonito: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

9. Acrofalo: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

10. Apódema ejaculatório: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

11. Ducto ejaculatório: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

12. Borda do epândrio: (0) Incompleta; (1) Completa. 
 

13. Capuz do hipândrio: (0) Ausente; (1) Presente. 

 
14. Esternito 5 (Gibson e Skevington 2013): (0) Não modificado; (1) Extenso, com 

cerdas ou espículas. 

 
15. Esternito e tergito abdominais 5 (Gibson e Skevington 2013): (0) Separados; 

 
(1) Fundidos. 

 
16. Sintergosternito abdominal 7+8 (Gibson e Skevington 2013): (0) Ausente; (1) 

Presente 

 
17. Forma do sintergosternito abdominal 7+8 (Gibson e Skevington 2013): (0) 

Achatado; (1) Hemisférico. 

 
18. Ápice abdominal (Gibson e Skevington 2013): (0) Arredondado ou pontiagudo; 

(1) Peciolado. 

 
19. Esternito 8 abdominal (Gibson e Skevington 2013): (0) Ausente; (1) Presente. 

 
20. Cerdas abdominais densas, longas e pretas no esternito 8 (Gibson e Skevington 

2013): (0) Ausentes; (1) Presentes. 

 
21. Cerco alongado (Gibson e Skevington 2013): (0) Ausente; (1) Presente. 

 
22. Inserção do Cerco (Gibson e Skevington 2013): (0) Extensa; (1) Em haste 

estreita e esclerotizada. 

 
23. Epândrio com “corcunda” posterior (Gibson e Skevington 2013): (0) Ausente; 

 
(1) Presente. 
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24. Microcerdas do epândrio: (0) Ausentes; (1) Presentes. 
 

25. Cerdas longas no epândrio: (0) Ausentes; (1) Presentes. 
 

26. Cerdas achatadas em forma de telha no falo: (0) Ausentes; (1) Presentes. 
 

27. Forma do cerco: (0) Achatado; (1) Cilíndrico. 
 

28. Fusão dos cercos: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

29. Cavidade dos cercos no epândrio: (0) Ausente; (1) Presente. 
 

30. Tamanho do cerco: (0) Até da metade do epândrio; (1) Além da metade do 

epândrio. 

 
31. Forma das cerdas no esternito 5: (0) Normais; (1) Espiculadas. 

 
32. Tamanho do surstilo posterior: (0) Subigual ao cerco; (1) Mais longo que o cerco. 

 
33. Cerdas no pregonito: (0) Ausentes; (1) Presentes. 

 
34. Fenda no surstilo posterior: (0) Ausente; (1) Presente. 

 
35. Forma das cerdas modificadas no surstilo posterior: (0) Normais; (1) 

Espiculadas. 

 
36. Fenda no cerco: (0) Ausente; (1) Presente. 

 
37. Revestimento do surstilo posterior: (0) Nu; (1) Com cerdas. 

 
38. Cerdas no hipândrio: (0) Ausentes; (1) Presentes. 

 
39. Forma das cerdas do surstilo posterior: (0) Normais; (1) Achatadas, em forma de 

telhas. 

 
40. Cerdas do surstilo posterior: (0) Normais; (1) Espiculadas. 

 
41. Esternito 5: (0) Sem cerdas; (1) Com cerdas. 

 
42. Revestimento do falo: (0) Nu; (1) Com cerdas. 

 
43. Localização das cerdas no falo: (0) Apenas no acrofalo; (1) Toda extensão do 

falo. 



 
 

9 
 

 

 
44. Orifício de saída do esperma: (0) Aparente; (1) Não Aparente. 

 

 
O diagrama obtido (Figura 1) mostra que Stylogaster é o grupo morfologicamente 

mais basal de Conopidae em relação à terminália masculina. Os escleritos 7 e 8 formam 

um sintergosternito 7+8 que a princípio é estreito, mas torna-se hemisférico em não-

Stylogastrinae e promove uma curvatura característica do ápice da terminália (Figura 4). 

O esternito 5 em Stylogastrinae não é fusionado e ainda não possui as cerdas 

espiculadas características de outros Conopidae (Figuras 2 e 3), nem a projeção em 

forma de placa. Por outro lado, o esternito 5 nos machos de Conopidae não-

Stylogastrinae é uma das estruturas mais notórias, possuindo uma extensão ventral em 

forma de placa, revestida por grossas cerdas espiculadas (Figura 5). 

Stylogaster e Zodion apresentam cerdas longas na margem do epândrio, mas se 

torna revestido apenas de microcerdas ou nu, como em Myopa e Zodion (Figura. 6). A 

partir de Physocephala o epândrio tem a borda incompleta (Figura7). 

O hipândrio é interno e membranoso, contém a inserção dos pregonitos e possui 

um capuz interno que abriga o falo em Stylogaster (Figura 8). Entretanto, o hipândrio é 

reduzido em Myopa e Zodion (Figuras 9 e 10) e totalmente perdido em Physocephala 

(Figura 11). Os pregonitos, por sua vez, são inicialmente longos, mas sofrem 

progressiva redução a partir de Stylogaster, perdendo também as cerdas (Figuras 12 e 

13). 

Em Stylogaster o cerco é alongado e a inserção é estreita (Figuras 14 e 15). Em 

não-Stylogastrinae o cerco deixa de ser alongado, tendo uma forma mais globosa, e 

raramente ultrapassa o tamanho do epândrio (Figura 16 e 17). A inserção do cerco passa 

a ser estreita e esclerosada (Figuras 16 e 17), e em Physocephala os cercos são fundidos 

(Figura 16). Em Myopa e Physocephala há uma cavidade no epândrio que abriga os 

cercos (Figura 17). 

O tamanho do surstilo posterior em Stylogaster é similar ao cerco, é achatado e 

articulado com o epândrio e possui cerdas modificadas (Figuras 18 e 19). Observou-se 

modificações em não-Stylogastrinae, como a fusão, em maior ou menor grau, dos 

surstilos posteriores ao epândrio, indicada por uma grande fenda em Zodion (Figura 20) 

ou a completa fusão, com o surstilo posterior somente observável pela presença das 

cerdas modificadas, como em Physocephala (Figura 21). 
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O falo é relativamente curto e tubular em Stylogaster, com muitas partes 

esclerosadas e acrofalo bem desenvolvido (Figuras 22 e 23). Em não-Stylogastrinae, o 

falo é notadamente mais longo, membranoso e possui uma forma achatada, muitas 

vezes enrolado em espiral, com acrofalo diminuto ou ausente (Figuras 24 e 25). Cerdas 

modificadas, achatadas em forma de telhas, revestem o falo em diferentes extensões em 

todos Conopidae (Figuras 24 e 25). Em Stylogaster estão presentes somente no acrofalo, 

mas em Myopa e Physocephala encontram-se em a toda extensão (Figuras 22 e 23). 

Com base na análise exposta acima, considera-se então que o plano básico da 

terminália masculina de Conopidae é bastante parecido com Lauxaniidae, seu grupo-

irmão putativo (Gibson et al. 2010, Wiegmann et al. 2011) com a presença de um 

sintergosternito 7+8; hipândrio internalizado formando um capuz; cercos e surstilos 

posteriores bem desenvolvidos, móveis e articulados ao epândrio; ausência de gonópodo 

e falo tubular e relativamente curto. Uma grande mudança ocorre em conopídeos não-

Stylogastrinae envolvendo diversas estruturas da terminália, desde o esternito 5, com 

uma densa camada de cerdas espiculadas retorcidas revestindo a face interna da placa 

formada por parte do esternito. O sintergosternito 7+8 se desenvolve e provoca a 

mudança da orientação da abertura genital na direção da placa do esternito 5. Há uma 

progressiva tendência a redução dos cercos e redução/fusão dos surstilos ao epândrio, 

assim como o alongamento/achatamento do falo. Em Stylogaster, as peças móveis da 

genitália auxiliam na cópula, segurando o ovipositor alongado da fêmea.  

A evolução das placas espiculadas, que no macho correspondem às placas dos 

esternitos 5 e 6 da fêmea, provavelmente está ligada à redução/fusão ao epândrio dos 

cercos e surstilos e ao alongamento do falo; as placas teriam a função de atuar no 

encaixe e fixação das terminálias durante a cópula (como uma espécie de “velcro”), 

conforme esquematizado em Hennig (1966). Esse mesmo autor demonstrou evidências 

de que esta mudança na morfologia genital ocorreu bem cedo na evolução do grupo de 

não-Stylogastrinae, pois a espécie fóssil Palaeomyopa tertiaria Meulnier, 1912 (âmbar 

báltico, Eoceno/Oligoceno, ca. 33 milhões de anos) já possui as placas espiculadas no 

esternito 5. Estudos futuros em morfologia da terminália feminina e história natural 

podem ajudar a relacionar essas mudanças morfológicas aos diferentes comportamentos 

de oviposição das fêmeas e esclarecer antigas dúvidas ao respeito dos Conopidae. 
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Figura 1. Árvore mais parcimoniosa baseada em caracteres morfológicos obtida por 

busca heurística com caracteres de pesos iguais (L= 57 passos, CI= 75, RI= 68. Os 

quadrados brancos indicam sinapomorfias não exclusivas/homoplasias; quadrados 

pretos indicam sinapomorfias exclusivas. 

 
 
 

Conclusões 

 

Stylogaster apresenta a morfologia mais próxima ao plano básico de Diptera, 

provavelmente tendo divergido evolutivamente antes dos outros grupos de Conopidae 

(Gibson et al. 2012). As peças articuladas e móveis, especialmente cerco e surstilo, 

provavelmente agarram a terminália da fêmea, relativamente imóvel, durante a cópula. 

Não-Stylogastrinae apresentam e compartilham grandes modificações, novamente 

corroborando a proposta de Gibson et al. (2012) de que formam um grupo monofilético. 

O esternito 5 forma uma placa revestida de cerdas espiculadas, que provavelmente 

auxiliam na fixação macho-fêmea durante a cópula. O aumento do sintergosternito 7+8, 

por sua vez, muda a orientação da terminália, ficando a abertura genital voltada para a 

placa do esternito 5. As placas de cerdas espiculadas em não-Stylogastrinae passam a 

cumprir a função das peças móveis da terminália dos Stylogastrinae. 

Há uma tendência à diminuição dos cercos e surstilos, com a fusão dos últimos ao 

epândrio. O falo tende a ser a principal estrutura da terminália, aumentando de 

comprimento e achatando-se. Observa-se uma simplificação da terminália masculina, 

nos grupos mais derivados, provavelmente conectadas às mudanças morfológicas e de 

comportamento de oviposição das fêmeas. 
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Figuras 2–5. 2. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu, macho, esternito 5

(vista ventral) e 3. idem, cerdas do esternito 5; 4. Physocephala spheniformis

Camras, macho, sintergosternito 7+8 (seta aponta o espiráculo); 5. Myopa sp.,

macho, cerdas do esternito 5 (seta branca aponta as cerdas espiculadas).
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6 7

Figuras 6–7. 6. Zodion cinerum Fabricius, macho, epândrio (seta branca aponta as

cerdas longas); 7. Physocephala spheniformis Camras, macho, borda do epândrio.
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Figuras 8–11. Terminália masculina. 8. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu

(seta branca aponta capuz do hipândrio); 9. Zodion cinerum Fabricius (seta branca

aponta o hipândrio); 10. Myopa sp. (seta branca aponta hipândrio); 11. Physocephala

spheniformis Camras (seta branca aponta ausência do hipândrio).
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Figuras 12–13. Terminália masculina. 12. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-

Patiu (seta branca aponta capuz do hipândrio); 13. Myopa sp., pregonito.
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Figuras 14–17. 14. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu, macho, terminália,

vista lateral (seta banca aponta o cerco) e 15. Cerco, vista lateral; 16. Physocephala

spheniformis Camras, macho, terminália, vista lateral (seta branca aponta a cavidade 

do epândrio que abriga o cerco); 17. Myopa sp.,macho, teminália, vista lateral (seta 

branca aponta a cavidade do epândrio que abriga o cerco). 
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Figuras 18–21. 18. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu, macho, terminália,

vista lateral (seta branca aponta o surstilo posterior) e 19. Lóbulo do surstilo superior

(seta branca aponta as cerdas modificadas); 20. Zodion cinerum Fabricius, macho,

Surstilo posterior (seta branca aponta a fenda do surstilo). 21. Physocephala

spheniformis Camras, macho, surstilo posterior e epândrio fusionados, vista dorsal
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Figuras 22–25. 22. Stylogaster fluminensis Rocha e Mello-Patiu, macho, phallus,

vista lateral; 23. idem, acrofalo, vista lateral; 24. Myopa sp., macho, phallus (seta

branca aponta cerdas modificadas em forma de telha). 25. Physocephala

spheniformis Camras, macho, phallus (seta branca aponta cerdas modificadas em

forma de telha).
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Anexo 1. Matriz de dados dos caracteres morfológicos da terminália masculina 

usados no estudo. (-) codifica estados inaplicáveis, (?) codifica dados indisponíveis. 

  0000000001 1111111112 2222222223 3333333334  4444
  1234567890 1234567890 1234567890 1234567890  1234

Syrphidae  1110-01101 100000-011 1000001001 0100001000  10-0 

Lauxaniidae  1110-01101 1110010000 0001001000 0100001100  10-0 

Stylogaster  0111001111 111001000- 1001100001 0011101001  1000 

Myopa  1001110110 011111110- 0110011100 1110010110  1111 

Zodion  1001110101 011111100- 0110111110 1101000110  1111 

Physocephala  100011-001 000111100- 01?1011110 1100010100  1111 


